Devaneios noturnos...
Vago

Chego ao precipício

Vislumbro o horizonte

E o mar

Ouço no vento

Ama...
Antiga partitura

Palíndromos me atraem

Asa...

Quero voar

Tento

Articular um som

Tento voltar

O ímpeto da vertigem

Que habita em mim

Aflora

Seres alados

Somos

Palíndromo de mim

Mergulho cego

Torno-me vento

Asa me leva...

Enfim liberta

Nada 

Me impede de voar 

Já me atirei

Asa...

Palíndromo

Do que serei

Osso...
O vento

No entanto sussurra

Ama!
E as montanhas ecoam

Ama... Ama... Ama...

